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Mota mostra-se contrário ao 

movimento de redução dos salários
DANIELA BARONI MARTINS 

O 
presidente do Legislativo de Fazen-
da Vilanova, Leo Mota (PSD), está 
se posicionando contrário ao movi-
mento que busca reduzir os salários 

dos vereadores do Município. Um grupo da 
comunidade, formada inclusive por ex-verea-
dores e integrantes de partidos políticos, está 
colhendo assinaturas para propor um projeto 
de lei que reduza os atuais vencimentos de 
R$ 2.822,12 para cerca de R$ 1,6 mil por mês. 
Eles acreditam que em quatro anos, incluin-
do os salários de prefeito e secretários mu-
nicipais, a economia chegaria a R$ 500 mil. 
Para Mota, o movimento tem fins eleitoreiros 
e ele credita que a comunidade deve é cobrar 
mais trabalho dos que já ocupam as cadeiras 
da Câmara de Vereadores. 

 Conforme Mota, 90% ou mais das 
pessoas que lideram estes movimentos, são 
pessoas que já estiveram envolvidos na polí-
tica e não conseguiram se reeleger e outras 
que tentaram várias vezes e também não obti-
veram êxito. “Eles estão tentando encontrar 
uma maneira de entrar na vida política e ser 

um vereador. Acreditam que fazer um abaixo-
assinado para redução de salários é o cami-
nho mais próximo para assumir uma cadeira 
no Legislativo”, justifica Mota.  

 Na visão do legislador, em muitas 
das vezes, a comunidade de Fazenda Vila-
nova não tem o conhecimento exato do que 
está assinando. “Não estou chamando a po-
pulação de burra, pelo contrário. Não é uma 
coisa da área de atuação da pessoa e pode ser 
que ela não tenha conhecimento do que se 
trata”, pondera. Ele acredita que a população 
precisa estar mais atenta ao trabalho que os 
vereadores estão realizando, não do salário 
que eles ganham. “A comunidade vilanoven-
se está atenta e acompanha os trabalhos da 
Câmara, sabe o que cada vereador faz. E os 
resultados já foram mostrados nas últimas 
eleições”, acrescentou.

 Mesmo sendo contrário a uma pos-
sível redução, Léo Mota também não poupou 
criticas aos colegas. Para ele, os candidatos 
ao cargo de vereador não devem concorrer 
pensando em ter o salário como um comple-
mento da renda familiar. “Para aqueles que 
trabalham em uma máquina na Prefeitura, 
no posto de saúde, em uma empresa de fora 

e, muitas vezes, só vem de noite ou nem vem 
para o Município. Este custa caro para o Mu-
nicípio e, daí sim, estes deveriam reduzir os 
salários, pois não atuam como vereador. Eles 
têm o cargo como um bico ou complemento 
na renda familiar”, pondera.

Por fim, ele disse que se o projeto de lei for 
encaminhado para a Câmara de Vereadores 
será analisado pelas comissões e estudado, 
até mesmo verificando a veracidade das assi-
naturas. “Se tudo estiver dentro da lei, vai ser 
colocado em votação e ficará livre para cada 
um votar”, comenta Mota.

Diárias
 Em matéria publicada na Folha 

Popular da sexta-feira, dia 19 de fevereiro, 
ficou demostrado que a Câmara de Fazenda 
Vilanova é a campeã no Vale do Taquari nos 
gastos em diárias. Somando os três anos do 
atual mandato (2013 a 2015) atingiu mais de 
R$ 159,1 mil com diárias. Levantamento foi 
feito a partir de informações divulgadas no 
próprio site do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). Para justificar estes gastos, o presi-
dente do Legislativo vilanovense, Leo Mota, 
falou por ele e disse que fez bom uso dos re-
cursos, pois viajou na busca de soluções para 
questões importantes para a população. Um 
dos exemplos utilizados é a cedência da área 
de terras para a escola, além da persistência 
com o DNIT para a legalização da área não 
edificante às margens da BR-386.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Como instituição financeira coope-
rativa, o Sicredi tem como diferencial 
um modelo de gestão que valoriza a par-
ticipação, no qual os associados votam 
e decidem os rumos do negócio. Nas as-
sembleias, a decisão coletiva ocorre na 
prática. Para isso, a participação dos 
associados é fundamental, não somente 
para conhecer as ações que foram exe-
cutadas no ano anterior, como também 
para definir os rumos a serem tomados 
em 2016. 

Na Sicredi Ouro Branco RS o período 
de diálogos com os associados ocorrerá de 
25 de fevereiro a 01 de abril. Os encontros 
serão realizados em 17 cidades, contem-
plando as 19 Unidades de Atendimento. 

Após os Coordenadores de Núcleo se reu-
nirão para a Assembleia Geral Ordinária, 
que está agendada para o dia 12 de abril. 
Em 2015, as assembleias mobilizaram 
5494 associados da Cooperativa.

“Por operar com um sistema de dis-
tribuição de sobras, resultados positivos 
originados nas operações financeiras ao 
longo do ano, as cooperativas de crédito 
contribuem para o fortalecimento da eco-
nomia local, pois os recursos permane-
cem na região, aumentando a capacidade 
de desenvolvimento. A divisão entre os 
associados é realizada na proporção da 
utilização de serviços e produtos. Quem 
mais contribuiu para gerar recursos, re-
cebe um retorno maior”, afirma o presi-

dente da Sicredi Ouro Branco RS, Silvo 
Landmeier.

A participação coletiva e a coopera-
ção estão no DNA do cooperativismo. E 
ambas não seriam possíveis sem o “Diá-
logo”, tema das assembleias deste ano, 
que representa a interação e a voz das 
pessoas que participam do Sicredi. “Nas 
assembleias, também temos a oportuni-
dade de ouvir as necessidades, captar 
contribuições diretas de quem vivencia 
o dia a dia da Sicredi Ouro Branco RS, o 
nosso associado”, acrescenta Landmeier.

Associado, confira o calendário das 
Assembleias de Núcleo da Sicredi Ouro 
Branco RS e confirme a presença com a 
sua Unidade de Atendimento:

SICREDI OURO BRANCO RS CONVIDA OS ASSOCIADOS PARA AS ASSEMBLEIAS 2016
Encontros vão reunir os donos do negócio, de 25 de fevereiro a 01 de abril, para a prestação de contas do último ano e apresentação do planejamento 2016 

DIVULGAÇÃO



3TERÇA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 2016FOLHA POPULAR

notícias 

VALE DO TAQUARI   SOBERANAS DA EXPOVALE 2016

Votação popular iniciou ontem
15 candidatas representam sete cidades do Vale do Taquari e concorrem aos cargos de rainha e princesas da feira

Gabriela Hautrive 

N
o mês de janeiro, as 

meninas que deseja-

vam representar a 

20ª Feira Industrial, 

Comercial e de Serviços do 

Vale do Taquari – Expovale 

2016 tiveram a oportunidade 

de se inscrever para disputar 

os cargos de rainha e prince-

sas da feira. Conforme a Asso-

ciação Comercial e Industrial 

de Lajeado (Acil), o prazo de 

inscrição foi encerrado no dia 

1º de fevereiro e o concurso 

contará com 15 candidatas. 

Cada uma representa uma en-

tidade ou empresa do Vale do 

Taquari. Elas já cumpriram 

metade das etapas do concur-

so. Ontem, segunda-feira, dia 

22, iniciou mais um desafio, a 

votação popular, em que aces-

sando o link (www.expovale.

org.br/votacao), as pessoas 

podem votar em sua candida-

ta preferida. A  votação vai 

até o dia 7 de março. 

Paralelo à votação popular 

está ocorrendo a campanha de 

doação de sangue e arrecada-

ção de alimentos que envolve 

as candidatas. Entre as sete 

cidades participantes do con-

curso, Lajeado tem o maior 

número de representantes, 

com seis meninas. Teutônia, 

Encantado e Estrela estão com 

duas representantes por muni-

cípio. Arroio do Meio, Progres-

so e Taquari são as cidades que 

contam com uma representan-

te em cada município. Entre as 

concorrentes, a mais nova têm 

17 anos e é de Teutônia. As 

duas mais experientes são do  

município de Encantado, com 

24 anos. 

O objetivo do concurso é 

eleger as soberanas que repre-

sentarão a beleza do Vale do 

Taquari durante todas as pro-

gramações relativas à feira, di-

vulgando assim os valores cul-

turais, sociais e econômicos do 

Vale do Taquari. As candidatas 

serão selecionadas através de 

teste escrito de conhecimento 

sobre a região, desempenho em 

vídeo, ações sociais, entrevista 

com os jurados e desfile.

As três vencedoras serão 

premiadas. A rainha receberá  

uma viagem para Salvador com 

direito a um acompanhante. 

As princesas receberão, cada, 

uma viagem para o Rio de Ja-

neiro, com acompanhante. As 

viagens são patrocinadas pela 

agência Brasil Viagens e Turis-

mo. A Expovale é realização da 

Acil e Prefeitura de Lajeado. O 

concurso tem apoio da Brasil 

Viagens e Turismo, MSommer 

Produções e Pura Graça Aces-

sórios Finos. A feira ocorre de 

11 a 20 de novembro no Parque 

do Imigrante, em Lajeado.

Amanda C. Abella, 
19 anos - Lajeado

Daiane Bergamaschi,  
24 anos - Encantado

Cristine D. Kuhn,  
23 anos - Arroio do Meio

 Danielle W. Mallmann, 
20 anos - Lajeado

Jessica B. de Oliveira,  
23 anos - Lajeado

Gislaine Pezzini,  
24 anos - Encantado

Ana Julia Berté,  
19 anos, Progresso

Laura A. Träsel,  
20 anos - Estrela

Laura Trentini,  
18 anos - Lajeado

Nicoly dos Santos,  
17 anos - Teutônia

Monica Pimmel,  
 21 anos - Lajeado

Laura V. Brust,  
22 anos - Lajeado

Paola S. Lagemann,  
23 anos - Teutônia

Vanessa Luise Fell, 
20 anos - Estrela

Pietra Charão Toffani,  
18 anos - Taquari
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Paloma Driemeyer ValanDro

C
omo marco dos 60 anos de his-
tória e trabalho cooperativo, a 
Certel inaugurou na sexta-feira, 
dia 19, data do aniversário, sua 

quarta usina: a Hidrelétrica Cazuza Fer-
reira, localizada no Distrito de Cazuza 
Ferreira, no interior de São Francisco de 
Paula. O empreendimento pode ofertar 
energia limpa para mais de 30 mil pesso-
as, e representa um investimento de R$ 
34 milhões. A usina tem como sócias a co-
operativa Coprel, de Ibirubá, e a Geopar 
Participações, de Porto Alegre.

Autoridades estaduais, regionais 
e municipais participaram do ato inau-
gural, dentre elas a primeira-dama do 
Estado, Maria Helena Sartori, que este-
ve representando o governador José Ivo 
Sartori, que, de última hora, foi convoca-
do para uma reunião na Capital Federal. 
Também marcaram presença o secretário 
estadual de Minas e Energia, Lucas Rede-
cker; o secretário estadual de Desenvol-
vimento Rural, Pesca e Cooperativismo, 
Tarcísio Minetto; a deputada estadual 
Zilá Breitenbach (PSDB), entre outros.

Situada no Rio Lajeado Grande, a Hi-
drelétrica Cazuza Ferreira tem uma potên-
cia instalada de 9.100 kilowatts (kW), ou 
9,1 MW. O empreendimento respeita nor-
mas e legislações ambientais, tanto que 
mantém o aspecto cênico da Cachoeira 
dos Degolados, que tem uma queda d'água 
de 89 metros. Além disso, a usina segue os 
padrões das empresas associadas.

A usina é considerada a primeira 
construída pela união de cooperativas de 
energia do Rio Grande do Sul (RS) e sua 
operação comercial tem início previsto 
para o próximo mês. A Hidrelétrica Ca-
zuza Ferreira proporciona incremento 
de energia limpa e renovável, e é certi-
ficada, ainda, pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) como Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo, por compensar 
créditos de carbono.

São Francisco de Paula, cidade si-
tuada na região dos Campos de Cima da 
Serra, é beneficiado com a usina, consi-
derada a que tem maior capacidade de 

geração de energia implantada pela Cer-
tel até hoje, desde o ano de 2002. O Muni-
cípio será favorecido pela geração de Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), oriundo da Hidrelétrica 
Cazuza Ferreira, que, em seu período de 
construção, gerou 80 empregos diretos e 
mais de 30 indiretos.

No ato inaugural, após a solenidade 
e pronunciamento de autoridades, foi 
servido um coquetel aos convidados. De-
pois, um roteiro de visitas foi conduzido 
até a casa de máquinas.

Uma obra diferenciada
A Hidrelétrica Cazuza Ferreira é a pri-

meira erguida pelo sistema cooperativo do 
RS. O diretor de geração da Certel, Júlio 
César Salecker, deu detalhes do empreen-
dimento, que tem a cooperativa teutonien-
se como sócia-majoritária, detendo 57% de 
participação. “Na obra, foram 5.830 m³ de 
concreto. Nos mais de 600 dias de obras, 
não tivemos acidentes. Respeitamos o ser 
humano acima de tudo”, salientou.

Para Salecker, a obra é, sem dúvidas, 
diferenciada. “Nós administramos toda a 
obra. Cumprimos os prazos e não atrasa-
mos nada”, enalteceu o diretor, acrescen-
tando que a operação comercial da usina 
deve iniciar em 16 de março.

Energia gera vida
“Parabéns pelo empreendimento e pe-

la organização desta obra”, desejou o pre-
sidente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 
Vergilio Perius, destacando que mais de 70 
mil associados são beneficiados com todos 

os empreendimentos da Certel. “A energia 
gera vida. Por isso, poder inaugurar uma 
obra dessas é especial”, ponderou.

Cooperativismo que faz a diferença
O secretário estadual de Minas e 

Energia, Lucas Redecker, vê a importân-
cia da Hidrelétrica Cazuza Ferreira sob 
dois fatores: o cooperativismo e o respeito 
do meio ambiente. Para ele, a obra simbo-
liza o cooperativismo ao quadrado. “Além 
de ser construída por uma cooperativa, 
são duas cooperativas que trabalham em 
conjunto. Essa é uma novidade e uma ino-
vação no Rio Grande do Sul no que diz res-
peito a geração elétrica”, destacou.

A nova usina é uma referência mun-
dial, uma vez que é certificada pela ONU. 
“É uma obra que tem todo o consenti-
mento da ONU, em cima das questões 
ecológicas e ambientais”, ponderou Rede-
cker. Acima de tudo, o secretário classifi-
ca como especial o fato de comemorar os 
60 anos da cooperativa Certel na inaugu-
ração. “A Certel é a cooperativa de ener-
gia elétrica mais antiga do Brasil. É uma 
cooperativa extremamente organizada, 
que serve de exemplo para o resto do Rio 
Grande do Sul e do Brasil”, enalteceu.

Lucas Redecker ainda faz referência 
à cooperativa teutoniense quando abor-
da a substituição dos postes de madeira 
pelos de concreto. “A Certel já tem, há 
muitos anos, essa inovação de todos os 
postes de concreto estarem instalados 
na sua região”, relembrou. Para ele, este é 
um momento especial para o Rio Grande 

do Sul e, sobretudo, para a Secretaria de 
Minas e Energia, mais ainda porque ela 
pôde se envolver para que essa obra pu-
desse ser realizada”, ponderou.

O secretário finalizou sua fala pa-
rabenizando a todos que colaboraram 
com o crescimento e a história da Certel. 
Além disso, ainda elogiou a união das co-
operativas gaúchas como forma de incre-
mentar o cooperativismo no Estado.

Um empreendimento  
que gera energia limpa

Para o secretário estadual de Desen-
volvimento Rural, Pesca e Cooperativis-
mo, Tarcísio Minetto, o cooperativismo 
tem a capacidade de compartilhar ações 
e integrar propósitos. Prova disso foi a 
Hidrelétrica Cazuza Ferreira. “Foi a pri-
meira vez que houve a demonstração da 
união de esforços das cooperativas, a in-
tegração de negócios. Isso foi demonstra-
do neste gesto. Um empreendimento con-
junto, entre duas cooperativas: a Certel e 
a Coprel. Isso é a demonstração do que o 
cooperativismo é capaz”, avaliou.

Unidas, as duas cooperativas, mais a 
Geopar, investiram na geração de energia 
limpa para propiciar o desenvolvimento 
ao Rio Grande do Sul, às regiões e aos 
municípios. Este novo empreendimento 
beneficiará mais de 30 mil pessoas. “É 
um orgulho para o cooperativismo, para 
os associados da Certel e da Coprel, e é 
um orgulho para o cooperativismo como 
um todo. Para nós, da Secretaria, tam-
bém é orgulho”, considerou o secretário.

notícias

TEUTÔNIA - SÃO FRANCISCO DE PAULA    COOPERATIVISMO

Inauguração da Hidrelétrica Cazuza Ferreira    mar
Empreendimento oferecerá energia limpa para mais de 30 mil pessoas. Investimento foi de R$ 34 milhões

Acionamento do botão simbolizou início do  
funcionamento da Hidrelétrica Cazuza Ferreira

Um dos focos da obra foi 
manter o aspecto cênico da 
Cachoeira dos Degolados

Gross (e), Stefanello, Maria Helena Sartori e Hennemann
Hidrelétrica Cazuza Ferreira fornecerá  
energia limpa a mais de 30 mil pessoas
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a    marca 60 anos da Certel

A equipe da Secretaria de Obras e Mobili-
dade Urbana de Imigrante segue trabalhando 
na recuperação das estradas do interior do mu-
nicípio. Nas últimas semanas, estradas foram 
recuperadas na descida de Linha Herval, Li-
nha Harmonia Alta, e a chamada de morro dos 
Brauwers, na Linha Ernesto Alves.

As próximas localidades a receberem manu-
tenção são a Linha Herval em toda sua extensão 
e Linha Rechts. Ainda, roçadas foram realizadas 
nas rodovias que interligam o Centro ao bairro 
Daltro Filho e Linha Arroio da Seca Baixa.

IMIGRANTE    MÁQUINAS RONCANDO

SEGUE A RECUPERAÇÃO DAS 
ESTRADAS DO INTERIOR

Morro Brauwers 
Linha Ernesto Alves

Roçadas também foram realizadas nas rodovias

 FOTOS: LUISE TOMBINI

Minetto vive em meio ao cooperati-
vismo. Por isso, mostrou-se orgulhoso do 
que o ato de cooperar é capaz. “Com cer-
teza, o Governo do Estado e a Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Rural, Pes-
ca e Cooperativismo estão satisfeitos e 
contentes com essa iniciativa. Parabéns, 
muito sucesso e vida longa aos empreen-
dedores”, concluiu, felicitando a coopera-
tiva Certel pelos 60 anos de bons feitos à 
comunidade e ao quadro social.

Uma vitória para a 
Vila Cazuza Ferreira

“Essa é uma vitória para a Vila Ca-
zuza Ferreira”. Foi desta maneira que 
o prefeito de São Francisco de Paula, 
Antonio Juarez Hampel Schlichting, 
iniciou seu discurso. Considerando que 
a Hidrelétrica Cazuza Ferreira, que re-
cebeu o nome da localidade em que está 
instalada, teve impacto ambiental de 
quase zero, o prefeito sugere que mais 
iniciativas assim sejam promovidas. 
“Menos papel e mais iniciativas para o 
futuro. São atitudes como esta (hidre-
létrica) que precisamos. Que tenhamos 
talento para enfrentar as dificuldades 
que ainda surgirão”, enalteceu.

Schlichting parabenizou, ainda, a 
Certel, a Coprel e a Geopar Participações 
pela iniciativa. “Temos interesse que as 
coisas aconteçam. E uma das maiores 
provas é este empreendimento que inau-

guramos, que fará com que nossa região 
tenha energia de qualidade”, sublinhou, 
desejando que todos se sintam bem em 
São Francisco de Paula.

Observando questões ambientais
O diretor da Geopar Participações, 

empresa parceira no empreendimento, 
Júlio Moretti Gross, observou que, de 
início, as questões ambientais já foram 
observadas. “Conciliamos a Hidrelétri-
ca Cazuza Ferreira e o meio ambiente. 
Empreendimentos assim existem. Basta 
querermos”, destacou Gross.

Renda e vida melhor
Jânio Vital Stefanello é presidente 

da Coprel, Fecoergs e Infracoop. Para ele, 
a grande missão da Hidrelétrica Cazuza 
Ferreira é gerar renda e vida melhor aos 
beneficiários. “O cooperativismo mostra 
que estamos construindo saídas e esta-
mos no caminho certo. Deixaremos um 
legado ao Município, que terá retorno 
com o empreendimento”, salientou.

Em seus empreendimentos, a Coprel 
alia responsabilidade social e ambiental. 
E neste caso não foi diferente. “Ficamos 
felizes fazendo empreendimentos que fa-
zem o bem à comunidade, como é o caso 
deste, que fornece energia limpa aos usu-
ários”, pontuou. Stefanello ainda desejou 
à Certel, sócia no empreendimento, pros-
peridade e sucesso.

Uma hidrelétrica que 
nasce para ficar na história

Para o presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, o cooperativismo ocu-
pa um grande lugar hoje. E, nos 60 anos 
de história, a cooperativa teutoniense 
tem primado pelo bem estar dos associa-
dos. “Hoje, temos mais de 70 mil associa-
dos. E nossas atividades são variadas gra-
ças ao dinamismo dos demais gestores da 
cooperativa, que buscaram inovar a todo 
instante”, relembrou.

Com a Hidrelétrica Cazuza Ferreira, 
o Estado depende ainda menos da ener-
gia gerada em outros estados brasileiros. 
Por isso, Hennemann acredita que a usi-
na já nasce para ficar na história. “Muitas 
pessoas se dedicaram. É um momento de 
alegria e satisfação”, considerou o presi-
dente da cooperativa teutoniense.

Ao quadro de associados e a todos 
que ajudaram na história dos 60 anos, 
Hennemann agradeceu. Reforçou ainda 
o engajamento de lideranças da Certel, 
Certaja, Coprel e Cevicaf para que o em-
preendimento desse certo.

“Continuem fazendo 
cooperativismo”

Representando o governador José 
Ivo Sartori, marcou presença na inau-
guração a primeira-dama estadual, Ma-
ria Helena Sartori. Além de parabeni-
zar a Certel pelos 60 anos de história, 
elogiou a obra e o trabalho cooperativo 
envolvido no empreendimento. “Acre-
dito que o cooperativismo está dando, 
aqui, um grande exemplo, quando mais 
de uma cooperativa se envolve. Penso 
que isto é um benefício para a popula-

ção. Além de ajudar o Município, aju-
dará também aqueles que precisam de 
energia”, ponderou.

Para a primeira-dama, a energia se 
transforma em desenvolvimento. “Pa-
rabéns a todos os envolvidos nesta obra 
tão grande. E continuem fazendo coope-
rativismo”, desejou. Maria Helena des-
tacou ainda que o cooperativismo vai ao 
encontro dos propósitos estabelecidos 
pelo Governo Sartori. “Sartori sempre 
tem dito: 'Sozinho o governo não conse-
gue fazer'. A sociedade precisa ajudar. O 
poder público sozinho não consegue rea-
lizar todas as questões. No dia em que a 
sociedade começar a trabalhar mais jun-
to, nós teremos também uma sociedade 
diferente”, concluiu ela, reforçando que o 
cooperativismo faz toda a diferença.

Autoridades e associados 
acompanharam o ato inaugural

Autoridades fizeram o descerramento da 
placa de inauguração do empreendimento Presidente da Certel, 

Erineo José Hennemann

 FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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N
o início da noite do pró-
ximo sábado, dia 27 de 
fevereiro, a comunidade 
de Linha Clara, interior 

de Teutõnia, promove o tradicio-
nal Baile do Rei, evento que é res-
ponsável pela coroação da nova 
corte do Tiro Rei, escolhida em 
competição realizada no dia 4 de 
outubro de 2015 na modalidade 
carabina apoiada. 

A programação inicia com a 
recepção na casa do rei Cristiano 
Rambo, em Linha Frank. Depois, 
os convidados seguem em carava-
na até a Sociedade de Linha Clara. 
Lá acontece a coroação dos me-
lhores atirados da competição do 
ano passado. Às 21 horas haverá o 
jantar e depois baile animado pela 
Banda Estilo Musical, de Venâncio 
Aires. Os cartões para janta podem 
ser adquiridos a R$ 25,00 com os 
integrantes da Corte ou na Socie-
dade (3762-5325).

O evento também servirá para 
apresentar as melhorias no salão 
de eventos da Sociedade de Linha 
Clara. O espaço foi ampliado e per-
mite a prática de esportes.

Miriam Schneider já convidou 

a todos para o Baile do Rei, que 
marcará a posse da nova corte. 
“Estou muito feliz com a conquis-
ta. E, lembro que, no último sába-
do de fevereiro haverá o Baile do 
Rei. Convido a todos desde já”, 
enalteceu. Já Cristiano Rambo, 
eleito o rei do tiro pela segunda 
vez, destacou a importância da 
participação da juventude para 
manter viva a tradição. “Não po-
demos deixar essa tradição mor-
rer. Os jovens precisam participar 
mais desta festa cultural, marca-
da pela integração e união da co-
munidade”, ponderou.

Corte do Tiro Rei
A disputa foi acirrada e a de-

cisão se deu por uma pequena 
diferença entre as colocações na 
disputa realizada dia 4 de outu-
bro. Compõem a corte de 2015: Mi-
riam Schneider – rainha e melhor 
atiradora; Aneli Krützmann – 1ª 
princesa; Marli Stapenhorst – 2ª 
princesa; Cristiano Rambo – rei; 
Remi Mützenberg – 1º cavalheiro; 
Ariberto Magedanz – 2º cavalhei-
ro; e Sérgio Landmeier – melhor 
atirador. Corte de 2015 será oficialmente coroada no próximo sábado

Réus do caso Aranha deverão cumprir sanções por mais um ano
Os réus do caso de injúria racial contra o goleiro Aranha já po-

dem retornar aos estádios de futebol, depois de quase um ano de 
proibição. Desde o início de 2015, precisaram comparecer a delega-
cias de polícia nos horários de jogos do Grêmio. Em despacho desta 
sexta-feira, 19/2, o Juiz Marco Aurélio Martins Xavier, do Juizado 
do Torcedor e Grandes Eventos de Porto Alegre, deu por encerrada 
a primeira fase do cumprimento da Suspensão Condicional do Pro-
cesso de dois anos (SCP) a que estão submetidos os acusados. Daqui 
para a frente, e até 24/11, os torcedores deverão cumprir com novas 
exigências, como apresentar-se em juízo trimestralmente e não se 
afastarem da comarca em que residem por longos períodos.

Maioria dos crimes sexuais não são denunciados no primeiro ano
Os recursos analisados pela 7ª Câmara - uma das quatro do 

TJRS responsáveis por apreciar os crimes sexuais - resultaram em 
78% de condenações, 74% delas mantidas em relação à decisão de 

1º Grau. O estupro (79%) foi o delito mais encontrado, sendo 65% 
(227) contra vulneráveis. Ainda, 65% das vítimas apontaram terem 
sofrido mais de uma violência. Do total de 368 vítimas - alguns pro-
cessos tinham mais de uma -, 294 (79%) estavam na faixa de 01 a 13 
anos de idade quando o crime foi praticado. A maior parte (87%) 
dos agredidos eram do sexo feminino. De outra parte, homens pra-
ticaram 95% das agressões. Vítima e agressor moravam juntos em 
61% dos casos, sendo que pais (14%) e padrastos (18%) represen-
taram importante fatia. A relação de consanguinidade inclui tios 
(10%), mães (2%), primos e avôs (1%).

Namorados, professores, ex-maridos eram 11% dos réus, enquan-
to vizinhos e conhecidos somaram 36%.

Ex-diretor da Sadia é o primeiro 
condenado no Brasil por insider trading

Pela primeira vez, um executivo foi condenado no Brasil pelo cri-
me de uso indevido de informação privilegiada, ou insider trading. 

A 5ª Turma do Superior Tribunal de Justiça, por unanimidade de 
votos, manteve a pena de 2 anos, 6 meses e 10 dias de reclusão, além 
de pagamento de multa de R$ 349,7 mil, a um ex-diretor de Finanças 
e Relações com Investidores da Sadia. No entanto, a corte afastou a 
reparação a título de danos morais coletivos, fixada em R$ 254,3 mil 
pelo Tribunal Regional Federal da 3ª Região (SP e MS).

O caso diz respeito à Oferta Pública de Aquisição (OPA) da Sadia 
pelo controle acionário da concorrente Perdigão, ocorrida em 2006.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

“Estou muito feliz com a conquis-
ta. E, lembro que, no último sába-

Baile do Rei promove coroação da nova corte

ESTADO DEIXOU DE REPASSAR QUASE R$ 100 MIL PARA A SAÚDE

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

notícias

TEUTÔNIA    105 ANOS DE TRADIÇÃO

IMIGRANTE    DINHEIRO QUE FAZ FALTA

Nos últimos dois anos, o Governo do Estado não tem arca-
do com todos os valores que deveria destinar aos municípios. 
O que agravou a crise, e muitas prefeituras criaram medidas 
de contenção de gastos. Segundo levantamento realizado pela 
Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do 
Sul (FAMURS), Imigrante deixou de receber cerca de R$ 100 
mil só na área da Saúde.

Em 2014 o valor foi de R$ 61.937,62 e em 2015 chegou a 
R$ 33.972,29. As áreas mais atingidas pela redução dos repas-
ses foram a Atenção Básica, Farmácia Básica, e Programa de 
Saúde da Família (PSF).

Segundo o levantamento da Secretaria Municipal de Saú-

de e Assistência Social, durante o ano de 2015, na Atenção Bá-
sica de Imigrante foram realizadas 10.822 consultas médicas 
em Clínico Geral, Pediatra e Ginecologia, das quais 9.887 pas-
saram por escutas iniciais ou orientação da equipe técnica, 
além de 11.401 procedimentos realizados.

Na média complexidade, que engloba especialidades, pro-
cedimentos e exames, foram 10.899 atendimentos. Ainda, 
foram transportados com veículos da saúde, 7.385 pacientes 
para Arroio do Meio, Lajeado, Encantado, Taquari, Teutônia 
e Santa Cruz do Sul. Já para a capital foram em média 1.320 
pacientes no ano.

No ano, 2.370 pacientes retiraram 119.662 medicamentos 

na farmácia das Unidades de Saúde, conforme registro no sis-
tema informatizado da Secretaria.

Pesquisa de satisfação
Com o intuito de melhorar a qualidade dos atendimentos à 

população, a Secretaria de Saúde e Assistência Social, em par-
ceria com as Agentes Comunitárias de Saúde, está realizando 
uma pesquisa de satisfação aos pacientes que receberam aten-
dimentos na Associação Franciscana de Saúde (Hospital de 
Estrela) em exames, procedimentos e atendimentos de urgên-
cia, cujos dados serão tabulados e avaliados pela equipe de 
saúde para definição de estratégias e políticas de saúde.
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Multidão acompanha Encenação da Paixão

Paróquia inicia preparativos 
para Semana Santa

CONCURSO SENHORITA 
FESTIQUEIJO 

APRESENTARÁ QUINTA 
AS 13 CANDIDATAS

FABRICIO POSTINGHER / DIVULGAÇÃO

notícias

GARIBALDI    PAIXÃO DE CRISTO
CARLOS BARBOSA    SOBERANAS 
DO FESTIVAL GASTRONÔMICO

Nesta quinta-feira, dia 25 de fevereiro, as 13 candidatas ao 
cargo de Senhorita Festiqueijo e Dama de Companhia 2016-
2017 serão apresentadas oficialmente para a comunidade de 
Carlos Barbosa, em um evento que inicia às 19 horas, no Cine 
Ideale. O concurso que escolherá as representantes do Maior 
Festival Gastronômico da Serra acontece dia 19 de março, no 
Centro Municipal de Eventos.

Até o dia da escolha, as 13 candidatas receberão uma in-
tensa preparação, com diversos cursos, como de dicção e ora-
tória, degustação de queijos e vinhos e aulas sobre a história 
de Carlos Barbosa, entre outros pontos que para deixá-las pre-
paradas para ocupar o cargo.

As candidatas
1. Andressa Cristina Barcelos da Silva – 19 anos
Filiação: Mauro Juares da Silva e Rosane Barcelos Henz
Local de Trabalho: Secretaria Municipal da Saúde de Car-

los Barbosa

2. Anna Leticia Giacomelli – 24 anos
Filiação: Antonio Giacomelli e Maria de Lourdes Boscari 

Giacomelli
Local de Trabalho: Secretaria de Meio Ambiente e Plane-

jamento Urbano

3. Brenda Padovani – 20 anos
Filiação: Almir Centenaro Padovani e Vera Lucia Zanuz 

Padovani
Local de Trabalho: Secretaria da Administração

4. Cheila Paula Pansera – 23 anos
Filiação: Iradi Pansera e Sirlei Favaretto Pansera
Local de Trabalho: Tramontina Multi S/A

5. Elisangela Barbara Bastos – 25 anos
Filiação: Pedro Correa Bastos e Joana Iara Vrielink Bastos
Local de Trabalho: Madem Máquinas

6. Ingrid Maria Hamsen Bastos – 20 anos
Filiação: Renato Rosa Bastos e Janete Hansen Sott
Local Trabalho: Kinho Modas

7. Joselaine Karine Zounar – 27 anos
Filiação: Alberi Zounar e Clarice Terezinha Ebertz Zounar
Local de Trabalho: Tramontina Eletrik S/A

8. Laura Martins Visintainer de Oliveira – 21 anos
Filiação: Francisco Visintainer de Oliveira e Luciane Mar-

tins de Visintainer de Oliveira

9. Paloma Lopes Deitos – 19 anos
Filiação: Rudimar Deitos e Cristiane Dalcin Lopes Deitos

10. Paola dos Santos Costa - 20 anos
Filiação: Paulo Cesar dos Santos Costa e Adriana Malabarba
Local de Trabalho: Ferragem Barbosense

11. Samantha Boeira de Oliveira - 22 anos
Filiação: Carlos Roberto Geraldo de Oliveira e Crislaine 

da Silva Boeira
Local de Trabalho: Secretaria Municipal da Saúde

12. Stephani Pech – 23 anos
Filiação: Aluir Amadeu Pech e Dilce Maria Dapper Pech
Local de Trabalho: Tramontina Teec S/A

13. Tais Zuchi – 20 anos
Filiação: João Antonio Zuchi Neto e Denise Maria Scotta
Local de Trabalho: Tramontina Multi S/A

A 
Paróquia São Pedro, junta-
mente com o Movimento 
Emaús de Garibaldi, iniciou 
na manhã de domingo, 21 de 

fevereiro, a preparação para a Semana 
Santa em Garibaldi. Cerca de 50 inte-
grantes do Emaús reuniram-se para um 
encontro de formação sobre a Paixão, 
Morte e Ressurreição de Cristo, além 
de falar sobre o contexto histórico que 
envolveu todo julgamento e condenação 
de Cristo.

As boas vindas foram dadas pelo 
Pároco, Frei Jadir Segala, que deu sua 
palavra de incentivo e apoio aos inte-
grantes do Emaús, que são responsáveis 
pelo 17º ano pelas encenações da Sema-
na Santa. Frei Jadir também explanou 
sobre o lema da Paróquia em 2016: “Co-
munidade unida e fraterna vive a Mise-
ricórdia”.

No próximo domingo, 28 de feverei-
ro, iniciarão os ensaios da Sexta-feira 
Santa, seguindo por quatro domingos à 
noite, na Paróquia São Pedro.

A Semana Santa será aberta no dia 
20 de março, com o Domingo de Ra-
mos e a entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém. Haverá procissão saindo às 
8h30min da Praça Loureiro da Silva - 
Praça das Rosas, seguindo pela Buarque 
de Macedo, Borges de Medeiros, Dante 
Grossi até a Igreja Matriz São Pedro, on-
de às 9 horas haverá Celebração.

De segunda a quinta-feira, haverão 

celebrações às 19h na Igreja Matriz. Na 
segunda-feira, 21 de março, será a “Noi-
te da criança”, coordenada pela EMEF 
Pedro Cattani. Já na terça-feira, 22, se-
rá feita a “Noite dos Jovens”, com a par-
ticipação do Projeto Crescer.

Na quarta-feira, 23 de março, acon-
tece a Noite Penitencial. Na Quinta-feira 
Santa, 24 de março, haverá a Celebração 
dos Santos Óleos, para os doentes com 
Unção dos enfermos, às 15h. Esta Cele-
bração conta com apoio do Movimento 
Chammá. Às 19h, haverá a Celebração 
de Lava-Pés e Santa Ceia com Institui-
ção da Eucaristia, com a tradicional en-
cenação do Evangelho pelo Emaús.

Na Sexta-Feira, 25, acontece a Via 
Sacra às 8h30min e Celebração da Ma-
cela, às 9 horas na Igreja Matriz.

A Celebração da Paixão e Morte de 
Cristo será no dia 25 de março, Sexta-
feira Santa, com início às 16h30min, na 
Praça da Igreja Matriz. A encenação ini-
cia com a conspiração para prender Je-
sus, em seguida Ele segue até o Jardim 
de Getsêmani para orar. Jesus é preso 
e conduzido ao julgamento dos Sumo 
Sacerdotes no qual é acusado de blas-
fêmias, por dizer-se Filho de Deus. Não 
podendo aplicar a pena de morte, os Su-
mo Sacerdotes o conduzem ao Poder de 
Roma, alegando que Jesus reivindicava 
o título de Rei. Pilatos, mesmo não en-
contrando motivo para condenação, la-
va suas mãos e entrega Jesus para o fla-

gelo e em seguida à crucificação. Jesus 
é flagelado e obrigado a carregar a cruz, 
quando inicia a procissão até a Ermida 
Nossa Senhora de Fátima. No caminho, 
é encenada a Via Crucis.

A encenação do Sábado Santo, dia 
26, com a Ressurreição de Cristo, às 19 
horas, será realizada na Praça da Igreja 
Matriz, a exemplo de 2015.

Já no domingo, 27, haverá Celebra-
ções de Páscoa às 9h e às 18h, e Benção 
dos Freis pela Rádio Garibaldi e Mais 
Nova FM às 12h. Durante a Semana San-
ta, de terça a sexta-feira haverá confis-
sões na Igreja Matriz durante todo dia.

Conforme a coordenação do Movi-
mento de Emaús de Garibaldi, Priscila 
Pasqualini e Giovani Postingher, “Para 
nós, integrantes do Emaús, é uma grande 
responsabilidade representar os últimos 
momentos da vida de Jesus e sua entrega 
pela humanidade. Temos muito carinho 
e envolvimento de muitas pessoas para 
organizar as encenações. Esta é uma das 
principais ações que o Movimento de 
Emaús realiza em Garibaldi, onde com-
pletamos neste ano 39 anos de atuação.” 

A programação da Semana Santa 
conta com apoio do Movimento de Cur-
silhos da Cristandade, Projeto Crescer e 
Prefeitura de Garibaldi. Mais informa-
ções podem ser acompanhadas no site 
www.paroquiasaopedrogaribaldi.com.
br, Fan Page  www.facebook.com/saope-
drogdi ou pelo fone (54) 3462-1153.

MICHELE GEREMIA / DIVULGAÇÃO
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reportagem especial
CASA E CONSTRUÇÃO    Mãos à obra – ParTE 2

Depois de escolhido o profissional, é 
Daniela Baroni Martins

N
a matéria anterior do especial de “Casa e Constru-
ção”, vimos que é preciso planejar para evitar trans-
tornos no momento em que você decide construir. 
Afinal, a construção de sua casa é a realização de 

um sonho e você não quer que se torne um pesadelo. Para que 
tudo saia dentro da expectativa, o primeiro passo é escolher 
um bom profissional.

Feito isso, é preciso partir para a elaboração do projeto. 
Conforme a arquiteta e urbanista Ana Paula Sulzbach Korte, 
da Base Arquitetura, o que ocorre muito é a contratação da 
mão-de-obra (pedreiros) antes da contratação do profissional. 
“Diminui o tempo para a fase mais importante: o planejamen-
to. Pois, o cliente já vem com a data programada do início da 
obra sem ainda ter o projeto em mãos”, salienta. Para iniciar o 
projeto, o profissional precisará da matrícula do imóvel e terá 
que fazer uma visita no terreno para conhecer as característi-
cas da área.

São anotadas questões como: orientação solar, nivelamen-
to do terreno para optar pelo melhor sistema de construção, 
edificações vizinhas, localização das redes de água e luz, en-
tre outros aspectos. Em caso de aproveitamento de móveis 
existentes, os mesmos também serão medidos para que cai-
bam na futura edificação.

Segundo ela, após os levantamentos necessários, é feito um 
“estudo de projeto”, por meio de uma planta baixa e de um cro-
qui de como ficará a volumetria (formato) da edificação. Este 
estudo é apresentado ao cliente e ambos verificam se o mesmo 
está de acordo com as expectativas. “Nesta fase podem ocorrer 
mudanças e alterações, visto que existem infinitas formas de se 
compor uma planta baixa”, comenta Ana Paula.

Após as alterações e aprovação do estudo de projeto pelo 
cliente, o profissional fará o “anteprojeto”, que consiste em 
definir a melhor implantação da edificação no terreno, no 
lançamento do sistema construtivo e estrutural e das insta-
lações em geral: definição do layout das instalações elétricas, 
hidráulicas e sanitárias em função da disposição espacial do 
mobiliário e equipamentos. Nesta etapa, também são defini-
dos projetos complementares: gesso, esquadrias, paginação 
de revestimentos, sistemas de automação e segurança, dentre 
outros.

A última etapa é o “projeto definitivo”, que consiste no 
desenvolvimento de todos os projetos: planta de situação e de 
localização, planta de cobertura, planta(s) baixa(s), layout, 
cortes, fachadas, devidamente cotadas e especificadas. Neste 
ponto, consideram-se inclusos elementos gráficos descritivos 
(textos, tabelas, especificações e memorial descritivo) exigi-
dos pelo órgão de controle de aprovação de projetos da Prefei-
tura Municipal. “Tudo deve estar de acordo com a legislação 
vigente”, ressalta a profissional.

Para ela, é sempre importante uma visualização tridimensio-
nal do projeto, ou seja, imagens em 3D de como ficará a edificação. 
“Assim o cliente saberá exatamente se estará de acordo com as su-
as expectativas”, lembra. E o tempo para que tudo isso fique pronto 
varia de acordo com as necessidades e complexidade do projeto.

Calculando os investimentos necessários
A elaboração de um orçamento e cronograma é obrigató-

ria quando a pessoa fará algum tipo de financiamento. Caso 
utilize recursos próprios, ela pode decidir se quer que o pro-
fissional faça um orçamento estimativo e um cronograma de 
execução da obra. “O correto é sempre ter pelo menos um or-
çamento estimativo para se ter noção de quanto terá que ser 
investido na obra”, orienta Ana Paula.

Os honorários de cada profissional variam de acordo com 
as despesas do escritório, valorização do profissional e servi-

ços prestados. A arquiteta lembra que o profissional fica en-
volvido em uma mesma obra desde a concepção do projeto até 
o final. Isto pode levar meses ou anos.

Conforme Ana Paula, os serviços do arquiteto e do enge-
nheiro são a etapa mais barata de toda a obra. “É o bom proje-
to e o profissional que o assina que vai valorizar o imóvel e o 
investimento. Um bom projeto, detalhado e bem apresentado, 
trará a economia na obra”.

Já a parte mais onerosa da construção está na etapa dos 
acabamentos. “Mas com criatividade, o custo pode ser reduzi-
do. No mercado de acabamentos, existem milhares de opções 
de materiais, de qualidade e preços muito diferentes. Portan-
to, vale abusar da criatividade do arquiteto”. Segundo ela, é  
positivo procurar novos materiais, principalmente os ecologi-
camente corretos. Também restaurar e reciclar, reinventando 
novas opções.

Legalização
Pronto o projeto, o próximo passo é a legalização, por meio 

do encaminhamento aos órgãos competentes. Ele estará lega-
lizado se for encaminhado na Prefeitura e aprovado por esta. 
Projetos comerciais ainda dependem de outros órgãos para 
aprovação como: Bombeiros (Plano de Prevenção e Proteção 
Contra Incêndio - PPCI), DAER, Vigilância Sanitária, CISPOA, 
entre outros.

imagens: base arquitetura
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issional, é hora de elaborar o projeto

DIcAs ImPORTAnTEs DA ARqUITETA

- Antes da compra do terreno, definir se a edificação será térrea ou 
se terá mais pavimentos e ter uma ideia de metragem quadrada que a 
construção terá para definir o tamanho correto que o terreno deverá 
ter;

- Um terreno bem escolhido é aquele que melhor se adapta de acor-
do com a construção e isto pode diminuir muito as despesas desneces-
sárias com fundações;

- Além do investimento com a construção, tenha uma reserva para 
o valor do projeto e execução da obra e para todas as taxas com Prefei-
tura, Registro de Imóveis, etc.;

- Se você não tiver o investimento total para construir a sua casa 
como gostaria, faça o projeto completo e execute em partes. A amplia-
ção também precisa ser legalizada na Prefeitura. Quando se tratar de 
ampliações comerciais conectadas a construções residenciais, algumas 
precauções podem ser tomadas durante o projeto para diminuir a quan-
tidade de equipamentos para prevenção e proteção contra incêndio. 
Planejar é economizar!  

- Lembre-se sempre que “o barato pode sair caro”. Assim, não eco-
nomize na segurança da instalação elétrica da sua obra. Contrate um 
profissional capacitado e informe-se sobre dispositivos de segurança e 
pára-raios (DR e DPS). 

-Uma instalação mal feita pode oferecer risco para você e para o 
seu patrimônio.

Na primeira edição deste especial de construção, pro-
pomos o acompanhamento de uma obra do início ao fim. 
Na primeira parte, vimos como foi feita a escolha do ter-
reno e o levantamento das características do local para 
elaboração do projeto. Hoje, a arquiteta e urbanista Ana 
Paula Sulzbach Korte, da Base Arquitetura, relatará como 
iniciou o projeto baseado nestes levantamentos e na entre-
vista com os proprietários, onde estes expõem as expecta-
tivas com o projeto, ou seja, descrevem como imaginam a 
realização deste sonho! 

No pavimento inferior com 160,00m², ela projetou os 
cômodos sociais como: varanda coberta pela própria sa-
cada do pavimento superior, hall de entrada para criar um 

pouco de privacidade, sala de estar com lareira e muita ilu-
minação natural, sala de refeições integrada com a cozinha 
e o espaço gourmet e também com a garagem, que possui 
espaço suficiente para ser utilizada como salão de festas. 
“Além da iluminação natural e da lareira, a sala de estar 
possui um pé-direito duplo que se comunica com o mezani-
no do pavimento superior”, acrescenta.

A profissional projetou portas-janela de correr entre a 
garagem, a cozinha e o espaço gourmet, permitindo o isola-
mento entre estes espaços e possibilitando o uso separado 
ou comum destes ambientes. A área de serviço ficou pró-
xima à cozinha e à saída da garagem. Além disto, também 
foram planejados dois armários embutidos: um na garagem 

e outro próximo ao espaço gourmet.
“Visto que o casal possui dois filhos com menos de 10 

anos, achei importante uma sala de brinquedos isolada da 
sala de estar (mas perto desta) para que os filhos do casal 
possam receber e brincar com seus amiguinhos sem inter-
ferir na conversa que ocorre na sala de estar e, ao mesmo 
tempo, ficarem sob os cuidados dos pais”, explica. Esta sa-
la de brinquedos, quando os filhos crescerem, poderá ser 
transformada em uma sala de estudos ou um home office 
(escritório particular), ou então, em mais um dormitório. 
Ainda no pavimento térreo há um lavabo próximo à salas 
de estar, refeições e sala de brinquedos. Ao lado do lavabo 
fica a escada de acesso ao pavimento superior. Assim, os 
ambientes mais utilizados ao longo do dia não necessitam 
da utilização de escadas. “Atendendo ao requisito do casal, 
inseri a escada em um volume com muito vidro e ilumina-
ção natural”, revela.

AcompAnhAndo A obrA
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publicações 
legais PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2016

O município de Westfália comunica que realiza-
rá Licitação, na modalidade de Pregão Presencial, 
tipo menor preço, para a contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de fono-
audiologia. A data de encerramento das propostas 
e início dos lances será 08/03/2016, às 9h. O Edital 
encontra se disponível no site www.cidadecompras.
com.br. Maiores informações poderão ser obtidas 
junto ao Setor de Compras da Prefeitura, sito à Rua 
Leopoldo Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-
4553 ou pelo e mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

Westfália, 22 de fevereiro de 2016
Sérgio Marasca

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE LOTEAMENTO
(Lei Federal nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979)

O BACHAREL PAULO RICARDO DE ÁVILA, Ofi cial 
do Registro de Imóveis da cidade de TEUTÔNIA, Co-
marca de Teutônia, Estado do Rio Grande do Sul, FAZ 
SABER, para conhecimento de todos a quem interessar 
possa que  RESIDENCIAL COSTA VERDE LTDA, CNPJ 
09.626.583/0001-35, com sede na Rua Três de Outubro, 
501, ap. 702, Bairro Languiru, Teutônia-RS, DEPOSITOU 
neste Registro de Imóveis os documentos necessários 
exigidos pelo Artigo 18 da Lei nº 6.766, de 19 de dezem-
bro de 1979, para registro de um Loteamento denominado 
LOTEAMENTO COSTA VERDE, tendo acesso através da 

Rua Major Bandeira, Bairro Languiru, Teutônia-RS, com 
a área de 20.395,83m² (Vinte mil, trezentos e noventa e 
cinco metros e oitenta e três decímetros quadrados), ha-
vido pela matrícula nº 20.756, fl .01, Livro 2-RG, de 17 de 
setembro de 2008, do Registro de Imóveis de Teutônia. O 
loteamento é composto de duas (02) quadras, designadas 
034 e 083 e está subdividido em 19 lotes; 9.578,14m², de 
área ocupados pelos lotes; 2.304,75m² ocupados por área 
institucional e 4.831,74m², ocupados pelas Ruas 182 (R1), 
182 (R4), 183 (R2) e 184 (R3), remanescendo uma área de 
3.681,20m². Destina-se a uma Zona Residencial, aprovado 

pela Prefeitura Municipal de Teutônia, conforme certidão nº 
041/2016 e pelas demais repartições competentes. 

E para que chegue ao conhecimento de todos expe-
diu-se este edital que será publicado no jornal local, po-
dendo o registro ser impugnado, no prazo de quinze (15) 
dias, contados da data da publicação, tudo nos termos do 
Artigo 18 da citada Lei Federal nº 6.766.

Teutônia, 17 de fevereiro de 2016. Eu, José Danilo 
Couto de Vargas, Registrador Substituto, subscrevi.

  José Danilo Couto de Vargas
Registrador Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 19 de fevereiro de 2016
Evandro Zibetti

Vice-Prefeito no exercício 
do cargo de Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna pú-
blico que realizou Dispensa de Licitação 003/2016, 
com base no artigo 24, IV, da Lei 8.666/93, tendo 
por objeto a aquisição de medicamentos previsto 
em ordem judicial. Informações na Prefeitura Muni-
cipal, Rua Assis Brasil, 11, (54) 3461.8833.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DISPENSA DE LICITAÇÃO 003/2016

 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TEUTÔNIA

RESULTADO DO 
CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 04/2015

Teutônia, 22 de fevereiro de 2016
Renato Airton Altmann                                                                                                                         

Prefeito Municipal

O Município de Teutônia torna público aos inte-
ressados que o Chamamento Público 04/2015, tendo 
como objeto prestação consultas médicas especiali-
zadas, exames de diagnósticos e de imagem, peque-
nos procedimentos ambulatoriais e procedimentos 
odontológicos realizados em consultórios, clínicas e 
/ou hospitais, conforme autoriza a Lei Municipal nº 
4.538/2015 e anexo, teve como credenciadas as em-
presas CENTRO DE REABILITAÇÃO PRO-ALÍVIO 
LTDA e CLÍNICA REABILITAR CENTRO DE SAÚDE 
INTEGRADO S/S ME, conforme ata 03/2016. Infor-
mações adicionais poderão ser obtidas na sala 26 do 
Centro Administrativo, Setor de Licitações da Prefei-
tura Municipal de Teutônia/RS, ou pelo telefone (51) 
3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TEUTÔNIA

RESULTADO CHAMAMENTO 
PÚBLICO N.º 01/2016

Teutônia, 22 de fevereiro de 2016                                                                       
Renato Airton Altmann

  Prefeito Municipal

O Município de Teutônia torna público aos inte-
ressados que o Chamamento Público 01/2016, ten-
do como objeto prestação de serviços de mecânica 
pesada e serviços de torno e solda, conforme Leis 
Municipais nº 4.547/2015 e nº 4.561/2015, teve como 
credenciadas as empresas VALDEMIR ANTÔNIO 
SOUZA – ME, SMA SISTEMAS MECÂNICOS DE 
AUTOMAÇÃO LTDA. e TORNEARIA MARKMANN 
LTDA., conforme ata 04/2016. Informações adicio-
nais poderão ser obtidas na sala 26 do Centro Admi-
nistrativo, Setor de Licitações da Prefeitura Municipal 
de Teutônia/RS, ou pelo telefone (51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Administração Municipal de Westfália comu-
nica que realizará no dia 24 de fevereiro de 2016, 
às 17 horas, na sala da Câmara de Vereadores, 
Audiência Pública para a prestação de contas do 3º 
Quadrimestre de 2015.

Westfália, 22 de fevereiro de 2016
Sergio Marasca

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Garibaldi, torna público que rea-

lizará as seguintes licitações: Pregão Presencial nº 
024/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 04 de 
março de 2016, para contratação de serviços de ar-
bitragem; Pregão Presencial nº 025/2016, às 14 ho-
ras do dia 04 de março de 2016, para aquisição de 
troféus e medalhas. Maiores informações pelo fone 
(054)3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br.

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL
O Município de Garibaldi torna público que retifi -

cou o edital de Pregão Presencial nº 020/2016, que 
possui como objeto a contratação de serviços de 
horas máquina de retroescavadeira e escavadeira 
hidráulica, alterando a data de abertura para o dia 
07 de março de 2016, às 08 horas e 30 minutos. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou 
no site www.garibaldi.rs.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO – 
TOMADA DE PREÇOS N° 004/2016

ALOÍSIO RISSI
PREFEITO MUNICIPAL

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna públi-
co, para conhecimento dos interessados, que às 9h 
do dia 09 de março de 2016, na Sala de Reuniões, 
serão recebidas propostas referentes à Tomada de 
Preços N° 004/2016, do tipo menor preço por item, 
cujo objeto é a aquisição de merenda escolar.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO – 
PREGÃO PRESENCIAL N° 007/2016

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna pú-
blico, para conhecimento dos interessados, que se 
encontra aberto o Pregão Presencial nº 007/2016, 
do tipo menor preço, para contratação de empresa 
para prestação de serviços com caminhão equipa-
do com guindaste (munck) e cesto aéreo e com 
motorista/operador especializado. O credencia-
mento, entrega dos envelopes e a sessão pública 
será realizada na Sala de Reuniões do Centro Ad-
ministrativo Municipal, sita à Rua Emancipação, nº 
2.470, Centro, Boa Vista do Sul/RS, no dia 07 de 
março de 2016, às 9h.

Os Editais poderão ser retirados na Secretaria 
Municipal da Administração, no horário das 8h30min 
às 11h30min e das 13h às 17h, de segunda a sexta-
feira, ou no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Mais 
informações na Prefeitura Municipal de Boa Vista 
do Sul/RS ou pelo telefone (54) 3435-5366.

publicações 
legais

De prédio e ginásio novos

notícias

WESTFÁLIA    EDUCAÇÃO

TEUTÔNIA    PODER LEGISLATIVO

CÂMARA DE VEREADORES REALIZA 
PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA

Os trabalhos ordinários da Câmara de Vereadores de Teutônia 
serão retomados hoje, dia 23 de fevereiro, a partir das 18h30min. 
Com sessões normalmente em quintas-feiras, a abertura foi anteci-
pada após aprovação de precedente regimental no início do ano.

Os vereadores terão um Projeto de Lei do Executivo para 
apreciar. O PL 011/2016 pede autorização para a abertura de um 
crédito adicional suplementar no valor de R$ 148 mil. Os recur-

sos serão remanejados dentro de duas secretarias: Cultura e Tu-
rismo, Assistência Social e Habitação.

Na justificativa do projeto, o Executivo explica que o remane-
jamento de recursos ocorre em face da necessidade de realoca-
ção dos recursos, em decorrência da prorrogação da entrada em 
vigor da Lei 13.019/2014, pela qual houve uma alocação diferen-
ciada de recursos a serem destinados a entidades.

Ano letivo inicia no Complexo Escolar

O 
primeiro dia de aula foi muito 
diferente para os alunos, pro-
fessores, serventes e direção 
da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Vila Schmidt, no Centro 
de Westfália. A comunidade escolar foi 
agraciada com a conclusão do prédio de 
três andares do educandário e a libera-
ção da quadra esportiva coberta para 
Educação Física.

O conjunto de obras no local conclui 
o projeto macro do Complexo Escolar, 
composto pela Escola Estadual de Ensi-
no Médio Westfália (investimento do Go-
verno do Estado), ampliação da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Vila 
Schmidt (Municipalidade) e do ginásio 
esportivo (construído com recursos do 
Governo Federal).

Na manhã de ontem, segunda-feira, 
o prefeito Sérgio Marasca, o vice-pre-
feito Otávio Landmeier, o secretário de 
Educação Gustavo Sieben e o secretário 
de Obras Paulo Bagatini foram saudar a 
comunidade escolar e reforçar o convite 
para a inauguração oficial neste sába-
do, dia 27, com a presença dos pais, pro-
fessores, direção, alunos e autoridades 
convidadas.

A solenidade que entregará de for-
ma oficial o Complexo Escolar iniciará 
às 8h30 com apresentação da Orquestra 
Municipal de Westfália, manifestação das 
autoridades e jogo de futsal para inaugu-
ração da quadra esportiva com a disputa 
entre servidores do Município e País.

"Essa é a nossa maior obra. A am-
pliação da Escola Vila Schmidt com re-
cursos próprios é o maior investimento 

que a  municipalidade já fez. Investir em 
Educação é a certeza de que estamos 
no caminho certo. Pedimos para que 
cuidem da escola com carinho e apro-
veitem tudo que está a disposição", pon-
derou Landmeier. 

"Tudo o que estamos vendo aqui é 
fruto de trabalho em equipe. Quando 
saio em busca de recursos no Estado e 
na União nossos colegas continuam tra-
balhando para o crescimento de Westfá-
lia. Esse Complexo Escolar é a realiza-
ção de um antigo sonho e um presente 
para toda a comunidade westfaliana", 
comentou Marasca.

Os alunos estavam maravilhados 
com o novo espaço físico. Até porque 
foi um ano de obra e com pátio reduzi-
do para brincar e estudar. "Achei muito 
bonito o espaço novo. Mesa nova com 
salas de aula maiores. Parabéns para 

quem fez", disse Raphael Gomes, 12 
anos, aluno da 8ª série, que brincava no 
intervalo.

A praça também foi revitalizada 
com jardinagem e brinquedos novos. 
"Nossa tudo é muito grande e bonito. 
Salas, banheiros, brinquedos, tudo no-
vo! Agora temos espaço para estudar e 
brincar", falou Katielle Beatriz Amendt, 
10 anos, aluna da 6ª série, brincando no 
balanço novo.

Complexo Escolar Vila Schmidt
Construção do Complexo Escolar 

Westfália, na rua Henrique Uebel, esqui-
na Rua Henrique Krabbe, nº 371, Bairro 
Centro, numa área total de 1.597,92 m², 
divididos em três pavimentos:

Subtotal etapa R$ 1.767.277,42
Composição do investimento
Financiamento BADESUL 

R$ 700.000,00
Recursos próprios do Município 

R$ 1.067.277,42
Construção de uma quadra polies-

portiva coberta, com vestiário, na Rua 
Henrique Uebel, esquina rua Henrique 
Krabbe, nº 371, Bairro Centro, numa 
área total de 980,40 m²:

Valor Total R$ 509.946,90
A construção da quadra foi executa-

da com recursos repassados pelo Fundo 
Nacional de desenvolvimento da Educa-
ção – FNDE

Total do Investimento: R$ 
2.277.224,32

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Marasca e Landmeier saudaram a comunidade escolar

Raphael 
aprovou os 
brinquedos 
e destacou 

as novas 
salas de aula

Katielle feliz 
com maior 
espaço para 
brincar
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63 anos de União

esportes
TEUTÔNIA    LINHA GERMANO

Os irmãos Irio (e) e Guido Bastian 
têm boas recordações do clube Mila, atual presidente

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
união dentro de um campo de futebol faz 
toda a diferença. E quando a comunida-
de se une em prol dos benefícios dos fu-
tebol, tudo fica melhor ainda. Nesse sen-

tido, não é a toa que um dos clubes esportivos de 
Linha Germano, interior de Teutônia, tem o nome 
de União. A entidade esportiva surgiu a partir da 
“união” do Germanense do Progresso, clubes que 
antigamente existiam na localidade.

O Germanense tinha sua praça de esportes na 
propriedade de Silvino Zimmermann, proximidades 
da igreja. Já o Progresso tinha o seu campo onde hoje 
se encontra o União. Em razão de dificuldades que o 
Germanense enfrentava, foi proposta uma união dos 
dois times. Em 1º de junho de 1953, 25 esportistas se 
reúnem e fundam a Associação Esportiva União, com 
a finalidade de fomentar o futebol, incentivar a cultura 
física e promover diversões de caráter social.

Os irmãos Irio e Guido Bastian, 84 e 74 anos, 
respectivamente, lembram bem do início do União, 
clube onde até hoje fazem parte da diretoria e, por 

muito tempo, foram atletas. Irio inclusive era jo-
gador do antigo Progresso. Durante muito tempo, 
os sábados e domingos eram de movimentação na 
praça de esportes, onde a comunidade comparecia 
em peso para acompanhar os jogos amistosos ou 
torneios, já que não haviam campeonatos na épo-
ca. “Tinha jogos sábado de tarde, domingos de tar-
de e até domingos de manhã”, recorda Guido.

O amor pelo time era intenso por muito anos, 
o que permanece ainda hoje nos sócios mais anti-
gos. “Naquele tempo não se pagava jogador. Era tu-
do de casa e muito unido. Não é que nem agora. O 
pessoal era fanático pelo time,” enaltece Guido. “O 
pessoal jogava pela honra pela camisa, fazia tudo 
por amor”, acrescenta Irio.

Antigamente, para jogar fora, como no Cana-
barrense, no Alto Taquari ou no Gaúcho, se ia de 
caminhão. De ônibus, só se a partida era muito 
longe, como os jogos realizados em Ivoti. Esses mo-
mentos áureos do União renderam boas histórias. 
“Nós fomos uma vez para Linha Schmidt de cami-
nhão e, na volta, o caminhão tombou, derrubando 
todos que estavam em cima. Todo mundo levantou 
e ajudou a levantar o caminhão. Outro motorista 

assumiu o volante para nos levar para casa. Isso 
ocorreu porque o motorista gostava de beber”, re-
lembra Irio bebiam muito naquela época.

Guido também têm suas recordações da época 
do caminhão. “Fomos para Linha Lenz. Aí o moto-
rista comprou cigarros e pagou a mais. Ele começou 
a encher o saco, incomodar, provocar. O juiz apitou 
o final do jogo e pessoal de lá veio para cima de nós. 
Era o pessoal da Linha Germano correndo pelas 
lavouras. O motorista pegou o caminhão e foi carre-
gando o pessoal ao longo da estrada.”

Antigamente, um local famoso era o poço na pro-
priedade de Irio, ao lado da sede do União, estrutura 
que ainda hoje existe. “O pessoal vinha, tirava água 
com o balde e se lavava. A gurizada que não tinha di-
nheiro, vinha matar a sede nesse poço”, afirma Irio. O 
local também servia de vestiário.

Entre os títulos, o União coleciona com orgu-
lho o campeão da Segunda Divisão de Teutônia em 
1988 e o vice-campeão da Copa Antártica em 1992. 
Nesses 63 anos, a estrutura do União da Linha Ger-
mano cresceu. Se antigamente havia um galpão ao 
fundo do campo, hoje o local conta com um ginásio 
e uma área coberta ao lado.

O atual presidente, Valmir do Nascimento e Silva, 
o Mila (que desde 2005 participa do União, sendo que 
já foi jogador e treinador), pretende fortalecer essa 
estrutura, em respeito a aqueles que escreveram a 
história do clube. “Até hoje filhos dos fundadores e dos 
primeiros jogadores são fanáticos, chegam a chorar se 
o time perde. E são esses que ainda fazem de tudo para 
o União ser grande, que dizem que não é para deixar 
o campo sem futebol. São esses que me motivam a não 
deixar a peteca cair”, afirma.

Antes de assumir a diretoria, Mila ouviu sócios 
antigos. “Eles foram me falando como queriam ver o 
clube. Eles têm o anseio de ver melhorias, querem o 
ginásio rebocado, toda a estrutura arrumada. Eles não 
querem ver só o futebol, mas que seja terminado aqui-
lo que eles começaram”, destaca.

Conforme o presidente, essas melhorias serão 
feitas dentro do possível, para que os sócios possam 
usufruir do espaço. “O livro de sócios tem 146 nomes, 
mas o número de pagantes é menor. Quem paga, quer 
ver o espaço funcionando”, observa. A intenção é conti-
nuar disponibilizando e ampliar os horários da quadra 
do ginásio. No campo, jogos de veteranos aos sábados e 
campeonatos aos domingos.

Antigamente, os sócios lotavam a sede esportiva. 
Esse é o desejo que permeia o trabalho de Mila. “Que-
remos que os sócios voltem a participar, a vir no campo 
assistir os jogos, rever amigos, jogar cartas. Queremos 
transformar em resultados aquilo que os sócios contri-

buem. Isso estava faltando nos últimos tempos. Não se 
via mais muitos resultados, investimentos. Queremos 
evitar que aconteça aqui o que aconteceu com o Cana-
barrense. O futebol traz coisas boas, amizades. É isso 
que queremos”, afirma.

No momento, o União da Linha Germano está par-
ticipando do Campeonato Municipal de Teutônia.

Festa anual
Neste domingo, dia 28, A Associação Esportiva 

União realiza a sua tradicional festa anual, tendo 
por local a sua sede esportiva e social, em Linha 
Germano. A programação inicia Às 8h30min, com 
jogo amistoso do veterano feminino entre Amigas 
da Rose e Amigas da Bruna. Em seguida, ocorre 
o amistoso do veterano masculino entre Körner e 
Amigos do Germano. A partir das 11h30min, será 
servido o almoço ao custo de R$ 20,00 para sócios e 
R$ 25,00 para não sócios. Às 13h30min, inicia o bai-
le sob animação do conjunto Estilo Brasileiro.

Durante o evento, haverá exposição de fotografias 
e a intenção é reunir fundadores e/ou seus familiares, 
além de ex-jogadores, para um momento de confrater-
nização e recordação dos bons momentos vividos pelo 
clube. Parte dos recursos arrecadados na festa serão 
aplicados em reformas.

Primeira e atual diretorias
Primeira diretoria                                                                        
- Presidente: Sylvio Ohlweiler
- 1º vice-presidente: Oswino Graeff
- 2º vice-presidente: Edmundo Messer
- 1º secretário: Hugo Sackser
- 2º secretário: Erno Bastian
- 1º tesoureiro: Erno von Mühlen
- 2º tesoureiro: Ivo Greve
- 1º diretor técnico: Hélio Greve
- 2º diretor técnico: Ivo Hartmann
- Conselho Fiscal: Irio Bastian e Nilo Lautert

Atual diretoria                                                                            
- Presidente: Valmir do Nascimento e Silva
- Vice-presidente: Jeferson Rodrigues
- Secretário: Germano Schaeffer
- Vice-secretário: Volnei Oliveira
- Tesoureira: Ladi Bastian
- Vice-tesoureiro: Cláudio Schaeffer
- Conselho Fiscal: Ilário Schaeffer, Paulo Schaeffer, Guilherme 
Oliveira, Irio Bastian, Guido Bastian e Gilnei Lagemann

Sócios-fundadores do União-G
> Alberto Hofstätter > Anselmo Schaeffer
> Armindo Heinemann > Balduíno Schmidt
> Bruno Schaeffer > Edmundo Messer
> Edvino Camilo Marques > Erno Bastian
> Erno von Mühlen > Eugênio Ohlweiler
> Guido Roloff > Helmuth Schüller
> Helmuth von Mühlen > Hugo Sackser
> Leopoldo Heinemann > Nilo Lautert
> Oswino Graeff > Otto Schäffer
> Selvino Schaeffer > Seno Augusto Hartmann
> Silvino Zimmermann > Sylvio Ohlweiler
> Waldomiro Schüller > Walter Koenig
> Werno Brust

Um dos 
primeiros 
times do 
União 
em um 
encontro 
realizado 
em 2003

Sede esportiva e 
social do União de 

Linha Germano

Atual time 
do União-G
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DEIVID RAFAEL TIRP

D
epois de vencer fora de casa na se-
mana passada diante do Avante, o 
União de Linha Germano jogou em 
casa neste domingo, dia 21, para 

buscar sua segunda vitória na competição e 
assumir a vice-liderança da Chave B do Mu-
nicipal de Teutônia, porém, foi o Ribeirense 
quem venceu e com um gol nos minutos finais 
da partida. Agora, as equipes da chave B es-
tão ainda mais próximas uma da outra entre 
a 2ª e a 4ª colocada, enquanto Ouro Verde 
abre vantagem na liderança.

Com um primeiro tempo repleto de erros 
de passe dos dois lados, os goleiros tiveram 

que trabalhar pouco, pois União e  Ribeirense 
não tiveram mais do quatro chances de gols 
na primeira etapa, somando as chances das 
duas equipes.

A etapa complementar foi totalmente 
diferente. Ambos criaram chances no início, 
mas foi o Ribeirense que abriu o marcador 
com o centroavante Pitbul. Cerca de 10 minu-
tos depois, a bola bateu na mão de um defen-
sor do Ribeirense e resultou em pênalti para 
o União, que foi cobrado e convertido por 
Gustavo. E, aos 48 minutos, enquanto todos 
apenas aguardavam o apito final do árbitro, 
Charles arriscou o chute de muito longe, pe-
gando o goleiro Lucas Bastian de surpresa e 
marcando o gol da vitória da equipe de Linha 
Ribeiro.

Com o resultado, o Ribeirense chega à 
segunda colocação da Chave B do Municipal 
de Teutônia, mas tem o Alto Taquari na sua 
cola. O União caiu de segundo para quarto 
colocado e folga na próxima rodada. Nos As-
pirantes, os três pontos também foram para o 
Ribeirense, que venceu por 4 a 2.

Aspirantes
Chave Local  Jogo
A Linha Germano Flamengo-G 3x3 Juventude
A Posses Bangu 1x1 Catarinense
A  Folga: Atlético Gaúcho
B Linha São Jacó Alto Taquari 0x1 Avante
B Linha Germano União-G 2x4 Ribeirense
B  Folga: Ouro Verde

5ª rodada – Fim do 1º turno – 28/02
Chave Local  Jogo
A Linha Catarina Catarinense x Juventude*
A Posses Bangu x Atlético Gaúcho
A Folga: Flamengo-G
B Linha São Jacó Alto Taquari x Ribeirense
B Boa Vista Fundos Avante x Ouro Verde
B Folga: União-G
* Equipes informaram comum acordo com a inversão do mando 
de campo.

4ª rodada – 21/02 - Titulares
Chave Local  Jogo
A Linha Germano Flamengo-G 4x3 Juventude
A Posses Bangu 0x8 Catarinense
A  Folga: Atlético Gaúcho
B Linha São Jacó Alto Taquari 5x0 Avante
B Linha Germano União-G 1x2 Ribeirense
B  Folga: Ouro Verde

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

TITULARES
CHAVE A PG % J V E D GP GC SG
Atlético Gaúcho 9 100 3 3 0 0 12 4 8
Catarinense 6 66 3 2 0 1 12 3 9
Flamengo 6 50 4 2 0 2 7 12 -5
Juventude 3 33 3 1 0 2 7 9 -2
Bangu 0 0 3 0 0 3 1 11 -10

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG
Ouro Verde 9 100 3 3 0 0 11 5 6
Ribeirense 6 66 3 2 0 1 6 4 2
Alto Taquari 4 44 3 1 1 1 9 7 2
União 4 33 4 1 1 2 8 8 0
Avante 0 0 3 0 0 3 3 13 -10

ASPIRANTES          
CHAVE A PG % J V E D GP GC SG
Atlético Gaúcho  9 100 3 3 0 0 12 3 9
Bangu 4 44 3 1 1 1 4 4 0
Catarinense 4 44 3 1 1 1 7 9 -2
Juventude  4 44 3 1 1 1 7 7 0
Flamengo 1 8 4 0 1 3 5 12 -7

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG
Avante  9 100 3 3 0 0 6 3 3
Ribeirense 6 66, 3 2 0 1 7 5 2
Ouro Verde 4 44 3 1 1 1 10 4 6
Alto Taquari 3 33 3 1 0 2 3 9 -6
União 1 8 4 0 1 3 7 12 -5

 CLASSIFICAÇÃO

Brizola (7) desperdiçou 
grande chance frente a 

frente com Lucas Bastian

Fiapo (branco) foi o 
destaque do União na partida

Teutônia - 3762-2268

9283-8896 ou 8408-9583

 CRAQUES DOS JOGOS

Cassiano, do Ribeirense, 
foi o craque dos Titulares

Denerson de Lima, do União-G, 
foi o craque do Aspirantes

Diego Beinecke, do Palmeiras,
 craque dos Titulares

Maicon de Souza, do Rui 
Barbosa, craque dos Aspirantes

BIANCA LETICIA FRITCHER
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EIVID AFAEL IRPEIVID AFAEL IRP

Ribeirense vence e assume 
vice-liderança da Chave B

esportes

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA    VITÓRIA COM GOL NOS ÚLTIMOS MINUTOS

  VITÓRIA RENDEU POSIÇÕES

Arbitragem - Sebastião Moraes, auxiliado por 
Eloar Vieira e Vantuir Schröer.

Cartões Amarelos – Otávio, Yuri e Eduardo  
(U); Paulinho Zator, Brizola, Cassiano, Charles, 
Dito e Amorim (R).

Cartões Vermelhos – Sacola (U).
Público – Cerca de 150 pessoas.
Data – 21/02/2016
Local – Linha Germano, Teutônia/RS.
Craque Aspirantes – Denerson de Lima, do 

União.
Craque Titulares – Cassiano Nogueira Porto 

da Silva, do Ribeirense.

RIBEIRENSE

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Kicha
Zé
Black
Cassiano
Mateus (Scholz)
Paulinho Zator (Amorim)
Silvinho (Charles)
Juninho
Douglinhas (Dito)
Brizola
Pitbul

Técnico: Juliano Gomes 
da Silva “Juquinha”

x1 2

Lucas Bastian
Sacola
Otávio
Chanderlei
Lisiano
Yuri
Preto (Eduardo)
Fiapo 
Redondo (Maicon)
Dari
Gui Oliveira (Gustavo)

Técnico: 
Dedé Kovalski

UNIÃO-G

NOVOS VICE-LÍDERES
VENCERAM 

FORA DE CASA
Catarinense e Ribeirense conseguiram importan-

tes vitórias fora de casa para assumir a vice-liderança 
e encostar nos líderes de seus grupos no Municipal de 
Teutônia. Na tarde de domingo, dia 21, foi disputada a 
4ª rodada do 1º turno da competição.

O Catarinense foi a Posses e aplicou uma goleada 
de 8 a 0 no Bangu. Com isso, alcançou os 6 pontos e a 
segunda posição da Chave A. O time de Linha Catarina 
empata em pontos com o Flamengo da Germano, que 
venceu ao Juventude da Frank por 4 a 3.

Pela Chave B, o Ribeirense ganhou do União 
da Germano, fora de casa, por 2 a 1, resultado que 
lhe garante a segunda posição. Enquanto isso, o Al-
to Taquari conquistou a primeira vitória ao golear 
o Avante por 5 a 0.
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Palmeiras criou várias 
oportunidades de gol 
e venceu por 2 a 1

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Palmeiras supera o Rui Barbosa

esportes

TAÇA DA AMIZADE    VITÓRIA COM GOLS PERDIDOS

Aspirantes
Local  Jogo
Westfália Fluminense 3x1 Ecas
Colinas Juventude Colinas 1x6 Juventude-We
São José/BVS Riograndense 1x2 11 Amigos
Westfália Palmeiras 2x4 Rui Barbosa

5ª rodada – 28/02
Local  Jogo
Westfália Fluminense x Juventude-We
Imigrante ECAS x Juventude-Co
Westfália Palmeiras x Riograndense
Colinas Rui Barbosa x 11 Amigos

4ª rodada – 21/02 -Titulares
Local  Jogo
Westfália Fluminense 2x1 Ecas
Colinas Juventude Colinas 0x6 Juventude-We
São José/BVS Riograndense 1x0 11 Amigos
Westfália Palmeiras 2x1 Rui Barbosa

 TAÇA DA AMIZADE

TITULARES          
EQUIPES PG % J V E D GP GC SG
Juventude-We 10 83 4 3 1 0 15 3 12
Riograndense 9 75 4 3 0 1 8 4 4
Palmeiras 9 75 4 3 0 1 11 9 2
Ecas 7 58 4 2 1 1 9 6 3
Fluminense 6 50 4 2 0 2 10 12 -2
11 Amigos 3 25 4 1 0 3 7 12 -5
Juventude-Co 3 25 4 1 0 3 7 12 -5
Rui Barbosa 0 0 4 0 0 4 4 13 -9

ASPIRANTES          
EQUIPES PG % J V E D GP GC SG
Fluminense 12 100 4 4 0 0 11 2 9
11 Amigos 10 83 4 3 1 0 10 5 5
Juventude-We 10 83 4 3 1 0 13 2 11
Rui Barbosa 6 50 4 2 0 2 6 7 -1
Juventude-Co 4 33 4 1 1 2 4 10 -6
Ecas 3 25 4 1 0 3 4 12 -8
Riograndense 1 8 4 0 1 3 4 7 -3
Palmeiras 0 0 4 0 0 4 5 12 -7

 CLASSIFICAÇÃO

  GOLEADA PARA 
CHEGAR À PONTA

JUVENTUDE 
DA BERLIM É 

LÍDER ISOLADO
O Juventude de Linha Berlim – Westfália – 

assumiu a liderança isolada da Taça da Amizade 
após a 4ª rodada (metade) da primeira fase. Na tar-
de de domingo, os comandados do técnico Valdair 
Kliks golearam ao Juventude de Colinas, em Barra 
da Seca, pelo marcador de 6 a 0. Na combinação de 
resultados, o Ju da Berlim chega a 10 pontos e as-
sume a dianteira.

O atual campeão, ECAS, foi surpreendido pe-
lo Fluminense, no Centro de Westfália. O tricolor 
venceu por 2 a 1, encostou na quinta posição e 
tirou o ECAS da liderança para o quarto lugar. 
Palmeiras e Riograndense também saíram bene-
ficiados com o resultado. Ambos venceram seus 
compromissos, agora dividem a segunda posição, 
com 9 pontos, um atrás do líder, e no próximo do-
mingo se enfrentam em duelo que pode até mesmo 
valer a liderança.

RUI BARBOSA-C

TAÇA DA AMIZADE

PALMEIRAS

Hugo
Marquinhos (Bruno)
Giba
Kelvin
Cesão (Ivanor)
Pastel
Tamoio (Cristian)
Márcio (Cléber)
Cristiano (Felipe)
Édipo
Adriano (Maicon)

Técnico: 
Carlinhos Bruski

Mateus
Anderson (Adir)
Chaveco
Banana
Jairo (Nilmar)
Diego Beinecke
Léo
Márcio Lumulin
Luís Ahlert (Paulinho)
Maiquel
Dôdo

Técnico: Jair von 
Mühlen “Zinho”

x2 1

Arbitragem – Adriano Soares, auxiliado por Arlei 
Paulo Klein e Roberto Nascimento.

Cartões Amarelos – Jairo, Chaveco, Banana e 
Diego Beinecke (Palmeiras); Adriano, Pastel, Giba, 
Édipo, Bruno e Pastel (Rui Barbosa). Pastel levou 2 
amarelos, mas não foi expulso por equívoco no con-
trole dos cartões da arbitragem.

Data – 21/02/2016.
Local – Praça de Esportes do Flamengo, no Cen-

tro de Westfália.
Craque Aspirante – Maicon de Souza (Rui Barbo-

sa), craque dos Aspirantes.
Craque Titulares – Diego Beinecke (Palmeiras), 

craque dos Titulares.

LUCAS LEANDRO BRUNE

O 
Palmeiras de Linha Paissandu – 
Westfália – conquistou a terceira 
vitória neste início de Taça da Ami-
zade e assume a vice-liderança da 

competição. No domingo, dia 21, superou o 
Rui Barbosa de Colinas por 2 a 1, apesar das 
inúmeras oportunidades de gol perdidas.

O Rui Barbosa teve a primeira finalização 
com menos de 10 segundos. Cristiano chutou 
após vacilo na saída de jogo e Mateus defen-
deu. Depois, o Palmeiras comandou as ações. 
Márcio acertou o poste. Depois, em um lance, 
Dodo perdeu duas chances: uma no poste e 
no rebote chutou em cima do lateral com o 
goleiro batido. Maiquel abriu o escore aos 

32min30seg, após finalização cruzada e cer-
teira. Léo e Luís Ahlert ainda não converte-
ram chances reais.

No segundo tempo, o Palmeiras ampliou 
aos 12min30seg. Léo cobrou escanteio e Die-
go Beinecke, craque do jogo, cabeceou para 
as redes: 2 a 0. O Palmeiras tinha o jogo sob 
controle, mas o Rui Barbosa descontou. Aos 
35min, o zagueiro Kelvin cabeceou e a bola 
entrou: 2 a 1. Em seguida, o Palmeiras ainda 
perdeu duas chances claríssimas com Mai-
quel; numa delas driblou o goleiro e concluiu 
para fora. O Rui Barbosa não encontrou for-
ças para empatar.

Dois cartões amarelos
Desde o início do jogo, o árbitro Adriano 

Soares permitiu que os atletas conversassem 

e argumentassem demais. Não influenciou no 
resultado do jogo nem se equivocou em faltas, 
porém pecou na parte disciplinar com car-
tões sem o mesmo critério. A falha gravíssima 
foi apresentar dois amarelos para o mesmo 
jogador. Pastel, camisa 5 do Rui Barbosa, le-
vou amarelo no primeiro tempo. Na segunda 
etapa, o árbitro deu amarelo para Diego Bei-
necke, camisa 5 do Palmeiras, pensou que era 
o segundo e puxou o vermelho; depois voltou 
atrás e anulou a “expulsão”. Mais adiante, 
Pastel levou outro cartão amarelo. E apesar 
do aviso do mesário, Adriano Soares não ce-
deu e manteve o atleta em campo até o fim. 
Os auxiliares Roberto Nascimento e Arlei 
Paulo Klein não se manifestaram, embora 
pudessem e devessem também controlar os 
cartões do jogo.

Rui Barbosa, de Édipo (com a bola), descontou o placar quase no final do jogo
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O atleta Juliano Kommer foi o campeão ge-
ral da primeira etapa do Circuito SESC de Cor-
rida, realizada dia 13 de fevereiro, na praia de 
Atlântida Sul, no Litoral Norte. Ele completou 
os 3 Km com o tempo de 9min42seg. A próxima 
etapa do circuito será no dia 6 de março, em Ca-
xias do Sul.

“Estou muito feliz depois de uma excelente 
temporada em 2015, nada melhor que começar 
2016 com vitória. Só tenho agradecer a toda 
minha equipe e patrocinadores que continuam 
comigo por mais uma temporada (Miller Super-
mercado,  Academia College GYM, Unisc), As-

sociação Medalha de Ouro e ao meu treinador 
Jorge Peçanha”, destacou o atleta.

DEIVID RAFAEL TIRP

A 
quinta-feira, dia 19, foi ines-
quecível para muitos gremis-
ta do Vale do Taquari, que 
estiveram na Associação dos 

Funcionários da Cooperativa Languiru, 
a Mimi, e acompanharam o 1º Jantar de 
Confraternização do Consulado Gremis-
ta de Teutônia. O evento contou com a 
presença de alguns jogares importantes 

na história do Tricolor da Capital e foi 
até o início da madrugada de sexta-feira.

O encontro iniciou por volta das 20 
horas com um jogo entre Grêmio Trico-
lor e Grêmio Celeste, sendo que ambas 
equipes contavam com ex-atletas do 
Grêmio, jogadores amadores, desportis-
tas, ex-atletas amadores e músicos gre-
mistas. Em um clima de Libertadores, 
com bobina de papel, sinalizadores, tra-
pos, charanga e muito apoio da torcida 
gremista, o Grêmio Tricolor, comanda-
do por Gerson Redecker, venceu por 5 a 
3, com duas viradas de marcador.

Após o jogo, uma janta reuniu cerca 
de 600 tricolores, que ouviram as pala-
vras de seus ídolos gremistas sobre as 
suas respectivas histórias no tricolor. 
O torcedor também teve oportunidade 
de tirar sua foto com as principais taças 
conquistadas pelo Grêmio, conhecer o 
ônibus oficial do clube e se associar.

Depois da janta, os gremistas ainda 
cantaram junto com os músicos convi-
dados e os atletas Carlos Miguel, Dinho 
e Patrício, no palco colocado ao ar livre 
e vibraram a paixão azul, preto e bran-
co. Foram cerca de 600 pessoas parti-
cipando da janta e 1 mil gremistas que 
circularam durante todo o evento na 
Associação dos Funcionários da Coope-
rativa Languiru.

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRPEIVID AFAEL IRPEIVID AFAEL IRP

até o início da madrugada de sexta-feira.

Teutônia Tricolor reuniu gremistas 
em festa de confraternização

esportes

TEUTÔNIA    EVENTO PARA MAIS DE 1.000 PESSOAS

  JOGOS INTERNOS DA JUVENTUS   CIRCUITO SESC DE CORRIDA

JIJUS SERÃO NO PRÓXIMO SÁBADO JULIANO KOMMER VENCE ETAPA NO LITORAL

Dinho falou sobre a importância
de eventos como este no 

interior do Estado

Patrício é o atleta mais 
recente entre os três 

presentes em Teutônia
Dinho, Carlos Miguel e Patrício fizeram história no 

Tricolor, cada um em sua época e com suas conquistas
Durante toda a semana, representantes da 

Teutônia Tricolor agilizaram a organização do evento

Juliano 
Kommer 
venceu 
primeira 
etapa do 
Circuito 
SESC de 
Corrida

Cerca de 600 jantas foram 
vendidas, e cerca de mil 
pessoas circularam na 

Associação da Languiru

A Associação Esportiva, Recreativa e Cultu-
ral (AERC) Erno Dahmer – Juventus promove 
no próximo sábado, dia 27, a edição dos Jogos 
Internos da Juventus (JIJUS), que serão realiza-
dos na sede da SER Gaúcho, no Bairro Teutônia, 
das 8 às 16 horas. O Voleibol terá seus jogos no 
ginásio. O Futebol Sete será no gramado e não 
será permitido uso de chuteira de campo.

Para a modalidade Futebol Sete, o campo 
será dividido em vários campos de futebol se-
te, com o objetivo de cada atleta jogar o maior 
tempo possível. Será realizado sorteio de 
brindes e o tradicional banho de mangueira 

proporcionado pelo Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Teutônia.

JIJUS 2016
Horário de início: 08 horas
Horário de término: 16 horas
Valor:  almoço para os pais é de R$15,00.
Categorias:
Campo 1:  cat. 00/01/02 + Futebol Feminino
Campo 2: cat. 03 e cat. 04
Campo 3: cat. 05 e cat. 06
Campo 4: cat. 07/08/09
Voleibol: Quadra do Ginásio
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

N
o final de semana, quem 
adentrava o trevo de 
acesso a Teutônia pela 
RSC-453 (Rota do Sol), 

logo avistava o Teu e a Tônia – 
monumentos localizados junto 
à rótula – vestindo as camisetas 
do Teutônia Ciclismo, indicando 
mais uma prova importante e de-
safiadora promovida pelo clube: 
o Audax 200, que este ano foi iné-
dito. Foi a primeira que um clube 
organizou uma prova de 200 qui-
lômetros noturna no Brasil.

Participaram do circuito 154 
ciclistas (com idades entre 15 e 
66 anos e oriundos de 33 municí-
pios da região), que tiveram que 
concluir o trajeto no prazo má-
ximo de 13h30min. Destes, 144 
conseguiram completar o trajeto 
dentro do tempo estipulado. A 
taxa de conclusão da prova é de 
94%, considerada a maior já regis-
trada em provas organizadas pela 
Teutônia Ciclismo. Para receber a 
medalha, o certificado e a homo-
logação da Audax Club Parisien 
(ACP), foi preciso comprovar 
passagem pelos cinco postos de 
controle e chegar na Lagoa da 
Harmonia até as 7h30min de do-
mingo.

Os ciclistas largaram da Lagoa 
da Harmonia por volta das 18 ho-

ras de sábado, passando por Wes-
tfália, Boa Vista, Poço das Antas, 
Languiru, Canabarro, Paverama, 
Fazenda Vilanova, Bom Retiro do 
Sul, Estrela, Colinas, Imigrante, 
Lajeado até retornar a Teutônia. 
O grande desafio da prova foram 
os últimos seis quilômetros, nos 
quais os atletas, exaustos, tive-
ram que subir pedalando ou ca-
minhando a subida em direção à 
Lagoa da Harmonia.

Conforme Bruno Tiggemann, 
um dos organizadores do evento, 
a avaliação desta prova é extre-
mamente positiva. “A Lagoa da 
Harmonia dispensa comentários. 
Estrutura muito boa. Vimos que 
o pessoal gostou, pela própria be-
leza do local. Tivemos um clima 
perfeito, com média de 22 graus. 
Apesar do morro, 94% dos parti-
cipantes concluiu a prova. Eles 
prometeram voltar em outras 
provas”, colocou.

O clube já estuda a possibili-
dade realizar outras provas no-
turnas. “O clima agradável, o me-
nor fluxo de veículos são fatores 
positivos. Fizemos uma prova de 
200 quilômetros inédita no Bra-
sil, o que abriu precedentes para 
outros clubes também realizarem 
provas noturnas”, afirmou.

Os tempos dos concluintes 
já está disponível no site www.
teutoniaciclismo.com.br/audax/
tempos/brm200

esportes
TERÇA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 2016

TEUTÔNIA    TEUTÔNIA CICLISMO

Audax 200 Noturno é completado por 
94% dos participantes

Essa foi a maior taxa de conclusão registrada 
em provas promovidas pelo clube teutoniense

Largada e chegada foram na Lagoa da Harmonia

Participaram do Audax 154 ciclistas

FOTOS: LEO WIEBUSCH / DIVULGAÇÃO


